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RESUMO 

 
Introdução: A avaliação do alcance no contexto dos programas de promoção à saúde é uma ferramenta 

importante para analisar as possíveis questões que podem influenciar na participação e adesão dos 

indivíduos idosos nestes programas, entretanto, a literatura ainda é escassa em relação a essa temática. 
Objetivo: Avaliar o alcance de programa de mudança de comportamento (PMC) para idosos cadastrados 

na Estratégia de Saúde da Família de Jequié-BA. Materiais e métodos: O PMC consistiu em 4 sessões 

de educação em saúde, em uma Unidade de Saúde Família (USF), onde foram abordados os temas: 

atividade física, alimentação saudável, identificação do apoio social no estilo de vida ativo e os impactos 
de um estilo de vida ativo na saúde mental. Também foram realizadas dinâmicas em grupo de acordo 

com o tema proposto e práticas integrativas. A amostra foi composta por quinze idosos de ambos os 

sexos. Os indivíduos foram recrutados por meio de informativos anexados nas USF’s, salas de espera e 
convites realizados pelos agentes comunitários de saúde. O cálculo do alcance foi realizado com base 

no RE-AIM, calculada por meio da razão entre número de usuários que concordaram em participar / 

(número de usuários que compunham a população-alvo contatados para participação) x 100) e de 

retenção do programa ((usuários que concluíram o programa) / (usuários que iniciaram o programa x 
100)). Resultados e discussão: A média de idade dos idosos foi de 73,4 ± 6,99. O número de idosos 

elegíveis era de 592, destes, 23 aceitaram participar do estudo, a taxa de participação foi de 3,88%.  A 

taxa de retenção foi de 65,21%, a maioria da amostra foi composta por mulheres (86,67%), com ensino 
fundamental (60,00%) e raça/cor parda (66,7%). Nossos resultados diferem do que foi apresentado em 

um outro estudo, o qual obteve uma maior taxa de participação (78,6%) do que retenção (48%) e houve 

maior participação de homens, com maior escolaridade e idade menor do que 60 anos (TOMICKI, 
2021). Conclusão: A taxa de participação foi baixa, entretanto, a taxa de retenção atingiu mais da 

metade da amostra. 
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